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RESUMO GERAL 

O objetivo do estudo foi determinar o índice de palatabilidade (IP) e avaliar as respostas 

atrato-gustatórias de dietas contendo diferentes hidrolisados proteicos para o robalo-flecha 

e bijupirá. Foram elaboradas cinco dietas experimentais para o robalo-flecha e quatro para o 

bijupirá. Para os robalos cinco dietas foram avaliadas, quatro contendo 10% de diferentes 

hidrolisados (mucosa suína; farinha de penas; proteína de frango e fígado suíno) e uma 

(controle) utilizando 10% de farinha de peixe marinho. Cinco duplas de juvenis de robalo-

flecha (30,04 ± 1,05 gramas) foram distribuídas em cinco aquários (totalizando dez animais) 

com volume de 60 litros. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com 

cinco tratamentos (dietas) e quatro repetições (refeições ao dia). Para o bijupirá foram 

utilizadas três dietas contendo diferentes hidrolisados (mucosa suína, farinha de penas e 

proteína de frango) e a dieta controle contendo 10% de farinha de peixe marinho. Foram 

utilizados quatro juvenis de bijupirá com peso médio de 227,5 ± 21,02 gramas, distribuídos 

em quatro tanques circulares de volume de 1.000L ligados a um sistema de recirculação. Foi 

estipulado um período de três minutos para as alimentações, filmadas através de uma câmera 

digital para os robalos e para os bijupiras as observações visuais foram computadas 

manualmente com auxílio de uma planilha. A partir das filmagens e observações visuais os 

seguintes comportamentos foram examinados: (a) tempo de captura do primeiro pellet 

(segundos); (b) número de rejeição do pellet após captura; (c) número de aproximações sem 

captura do pellet; e (d) número de pellets consumidos.  Consumo da ração teste e consumo 

da ração controle foram utilizados para calcular o IP. Para os robalos nenhum parâmetro 

observado apresentou diferenças significativas (p>0,05). A hidrolisado de mucosa suína 

demonstrou o maior IP com 5,82%, seguida da hidrolisado de fígado suíno com 5,74%, 

diante da dieta controle. As dietas com hidrolisado de proteína de frango (-0,20%) e 

hidrolisado de farinha de penas (-6,18%) apresentaram IP inferiores à dieta controle. A 

inclusão dos hidrolisados proteicos não causam prejuízos ao comportamento alimentar do 

robalo-flecha. Para o bijupirá o consumo de pellets foi maior para os peixes alimentados 

com as dietas contendo proteína de frango hidrolisada e mucosa suína hidrolisada. O 

hidrolisado de proteína de frango e hidrolisado de mucosa suína foram as dietas com melhor 

aceitação e podem ser incluídas em dietas para o bijupirá. 

Palavra-chave: aroma; comportamento; estimulante alimentar; paladar; peixe marinho; 

substituição de farinha de peixe. 
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GENERAL ABSTRACT 

The aim of the study was to determine the palatability index (PI) and to evaluate the attrato-

gustatory responses of diets containing different protein hydrolysates for snook and cobia. 

Five experimental diets were elaborated for the snook and four for the cobia. Five diets were 

evaluated for snook, four containing 10% of different hydrolysates (porcine mucosa; feather 

meal; chicken protein and swine liver) and one (control) using 10% marine fish meal. Five 

pairs of snook juveniles (30.04 ± 1.05 grams) were distributed in five aquariums (totaling 

ten animals) with a volume of 60 liters. The experimental design was completely 

randomized, with five treatments (diets) and four replications (meals a day). For cobia, three 

diets containing different hydrolysates were used (swine mucosa, feather meal and chicken 

protein) and the control diet containing 10% marine fish meal. Four juvenile cobia with an 

average weight of 227.5 ± 21.02 grams were used, distributed in four circular tanks with a 

volume of 1,000L connected to a recirculation system. A period of three minutes was 

stipulated for the feedings, filmed through a digital camera for the sook and for the cobia the 

visual observations were manually computed with the aid of a spreadsheet. From the filming 

and visual observations, the following behaviors were examined: (a) time of capture of the 

first pellet (seconds); (b) pellet rejection number after capture; (c) number of approaches 

without pellet capture; and (d) number of pellets consumed. Test feed intake and control 

feed intake were used to calculate the PI. For snook, no observed parameter showed 

significant differences (p>0.05). HMS showed the highest PI with 5.82%, followed by HFS 

with 5.74%, compared to the control diet. The chicken protein hydrolyzed (-0.20%) and 

feather meal hydrolyzed (-6.18%) diets had lower PI than the control diet. The inclusion of 

protein hydrolysates does not harm the feeding behavior of the snook. For cobia, the 

consumption of pellets was higher for fish fed diets containing chicken protein hydrolyzed 

and swine mucosa hydrolyzed. hydrolyzed and swine mucosa hydrolyzed were the diets with 

the best acceptance and can be included in diets for cobia. 

Keywords: behavior; feeding stimulants; fishmeal replacement; marine fish; smell; taste. 
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INTRODUÇÃO GERAL 

Dentre as mais variadas cadeias produtivas para a alimentação humana, a 

aquicultura destaca-se, nas últimas décadas, pelo seu rápido e contínuo crescimento. Para 

tanto, a aquicultura é uma atividade capaz de produzir alimentos e produtos a partir de várias 

espécies, tanto animais quanto vegetais (FAO, 2020). Nesta vertente, a piscicultura destaca-

se como um dos principais produtores de alimentos da atividade. Aliado a isso, o constante 

crescimento populacional, o desenvolvimento de uma exigência maior quanto a segurança e 

qualidade nutricional dos alimentos acarretam no aumento do consumo per capta de 

alimentos oriundos da aquicultura, fatos que sustentam o crescimento da atividade 

(Pradeepkiran, 2019). Por fim, direcionando a aquicultura para um futuro, similar ao 

presente, de constante crescimento produtivo e invariavelmente tecnológico (Mustapha et 

al., 2021).  

Dessa forma, os avanços tecnológicos acerca de um setor com tamanho potencial 

são necessários na medida em que essa cadeia se desenvolve e, a partir de novas evidências 

será fundamental sua inovação para manter seu crescimento, mitigando eventuais impactos, 

principalmente ambientais, os quais afetam negativamente todo o contexto que faz parte da 

atividade (Hardesty et al., 2015). Sobretudo, tratando-se de um alto crescimento produtivo, 

que inevitavelmente aumentará a pressão sobre o ambiente natural. 

Buscando manter a tendência de desenvolvimento da aquicultura, novas tecnologias 

serão ferramentas fundamentais para que esse progresso seja o mais brando possível, tanto 

para o ambiente em que ela está inserida, quanto para seu impacto social e econômico, 

pilares que, atualmente, toda a atividade deve concentrar a devida atenção, quando visa um 

crescimento ordenado (Mustapha et al., 2021). 

Se tratando de crescimento produtivo, a nutrição de organismos aquícolas tem total 

influência nesse assunto, sendo assim, um dos fatores que engloba a maioria das dificuldades 

que a aquicultura enfrenta para seu desenvolvimento efetivo e menos impactante possível, é 

a utilização da farinha de peixe (FP) como uma das principais fontes de proteína dietética 

para peixes marinhos produzidos comercialmente (Oliva-Teles et al., 2015). Em 

contrapartida este ingrediente apresenta em sua composição química uma ampla variedade 

de características positivas, tais como: alto valor biológico, elevado teor de proteína, ácidos 

graxos, adequado perfil de aminoácidos, alta atratividade e palatabilidade e digestibilidade 

proteica, além de possuir uma rica e viável fonte de minerais e vitaminas, tornando-o uma 
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das principais fontes de energia e proteína, especialmente em dietas para peixes carnívoros 

(NRC, 2011).  

Contudo, também é atribuído a FP onerosos custos econômicos e ambientais a partir 

de sua utilização, apresentando inconsistência produtiva, a qual pode ser associada aos 

estoques naturais que se encontram em extrema depleção, justamente por sua crescente e 

alta demanda, bem como seu intenso extrativismo nas últimas décadas (Luthada-Raswiswi 

et al., 2021). 

Diante do exposto, torna-se evidente a existência de um gargalo para a continuidade 

do crescimento da produção aquícola, o qual pode ser atribuído à utilização da FP oriunda 

do extrativismo, como ingrediente em dietas para peixes e camarões (Hua, 2019). Sendo 

assim, por um lado a FP é um ingrediente que reúne várias e excelentes características 

nutricionais, sobretudo, em dietas para peixes marinhos carnívoros. E por outro lado, o 

impacto ambiental e econômico que este insumo traz consigo para a aquicultura. 

Portanto, é consensual entre diversos segmentos da cadeia como produtores, 

pesquisadores e agências de monitoramento e regulação, a busca e elaboração de protocolos 

que incluam ingredientes alternativos à FP, que possam substituí-la em qualidade, 

quantidade, preço, facilidade de manejo, transporte e estocagem, atributos necessários para 

sustentar a crescente demanda da aquicultura, além de reduzir os impactos econômicos e 

ambientais causados pelo uso seu uso como ingrediente (Gasco et al., 2018; FAO, 2018).  

Além das dificuldades supracitadas, o processo de substituição da FP terá como 

gargalo a perda da atratividade e palatabilidade a partir da retirada deste ingrediente, por 

outro lado, salienta-se também, a ausência dessas características em seus primeiros 

candidatos a substitutos (ex: proteínas vegetais), fato que influenciará diretamente no 

comportamento alimentar dos animais. 

Entretanto, essa característica fisiológica é influenciada por uma sequência de 

reações que desempenham a mediação de diversas decisões relativas à alimentação, onde a 

atratividade pode ser definida como um gatilho sensorial proveniente do alimento, sendo 

primeiramente avaliado pelo olfato, o qual é responsável pelos julgamentos iniciais, 

determinando a detecção e se o animal buscará ou evitará a fonte de alimento (Hara, 1993). 

Contudo, a partir do momento em que a dieta entra em contato com o animal, cabe ao paladar 

através dos botões gustatórios finalmente decidir entre a ingestão ou rejeição do alimento 

(Glencross et al., 2007).  

Além do mais, a presença ou ausência de determinados compostos na dieta também 

terá influência direta nas decisões de apanhar ou ignorar, ingerir ou rejeitar, podendo, 
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inclusive, ser um fator decisivo para a quantidade de alimento que será ingerido (Kasumyan 

& Döving, 2003). Tais informações demonstram a relevância da avaliação da atratividade e 

palatabilidade dos ingredientes, principalmente quando se trata de espécies com potencial 

de crescimento produtivo, fatores que expõem lacunas existentes na nutrição aquícola, área 

de conhecimento que concentra grandes custos econômicos e ambientais para a atividade. 

Portanto, para substituir o ingrediente com maior contribuição para a atração e 

palatabilidade das dietas, primeiramente é necessário que seu substituto forneça índices 

minimamente semelhantes de atratividade e palatabilidade aos da FP, em seguida que os 

nutrientes atendam em quantidade e qualidade as exigências nutricionais dos peixes. Além 

do mais, através da atracto-palatabilidade o substituto deve acelerar e maximizar a ingestão 

das dietas, evitando perdas na qualidade do ambiente interno e externo à produção, bem 

como de arranjo econômico, além de proporcionar ao animal seu pleno desenvolvimento 

(Tantikitti, 2014). 

Dessa maneira, a busca e o desenvolvimento de alternativas que atendam níveis de 

excelência, tanto de atração, palatabilidade e qualidade nutricional semelhantes aos da FP 

significará uma tarefa bastante laboriosa e complexa, visto que cada espécie desenvolveu a 

partir de sua evolução e ambiente natural preferências singulares tanto de atração quanto de 

palatabilidade (Kasumyan & Döving, 2003; Hardy, 2010). Além do mais, quando 

considerada uma espécie com potencial produtivo, o conhecimento acerca desse tema é 

bastante limitado, tendo em vista a preferência individual de cada espécie. 

Sendo assim, para atingir alta performance produtiva dos animais através de uma 

atividade mais sustentável torna-se necessária a formulação de dietas que atendam todos os 

requisitos citados anteriormente, sobretudo relativos à espécie que será utilizada. Portanto, 

tendo como base as informações acima citadas, o objetivo deste trabalho foi reunir e avaliar 

informações relativas a atracto-palatabilidade de proteínas alternativas para duas espécies 

potenciais para a aquicultura marinha. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 O robalo-flecha (Centropomus undecimalis) é uma espécie de comportamento 

alimentar voraz, com características hierárquicas dentro de um ambiente confinado. O 

bijupirá (Rachycentron canadum) é um peixe dócil, que apresenta extrema aceitação e 

facilidade para alimentação com rações extrusadas em sistemas fechados de produção. 

O potencial produtivo inerente as espécies estudadas, bem como o a demanda por 

esclarecimentos sobre sua nutrição e a necessidade de alternativas para a substituição da 

farinha de peixe das dietas para peixes carnívoros evidenciam a importância de informações 

relativas ao comportamento alimentar dos animais.  

Tendo em vista ao máximo aproveitamento dos nutrientes oriundos de dietas 

extrusadas, torna-se indispensável o a investigação da relação entre ingredientes e 

preferências atrativas e gustativas de cada espécie. 

A utilização de co-produtos agroindustriais na alimentação de peixes é uma 

alternativa que pode inferir diretamente em campos extremamente sensíveis no atual cenário 

de proteínas animais, tendo a sustentabilidade e ordenamento das cadeias produtivas tanto 

de animais terrestres quanto para a aquicultura como principal foco.  

 

 




